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RESUMO 

O acetato de trembolona é um esteroide androgênico anabolizante de uso recreativo e 
indiscriminado que pode provocar diversos efeitos prejudiciais à saúde, dentre os quais 
destacam-se problemas psiquiátricos, neuronais, dermatológicos, musculoesqueléticos, 
cardiovasculares, hepáticos, renais, imunológicos e endócrinos. Em homens pode haver 
hiperplasia, hipertrofia e carcinoma de próstata, ginecomastia, atrofia testicular, alterações na 
morfologia do espermatozoide e infertilidade. As mulheres podem apresentar hirsutismo, 
engrossamento da voz, hipertrofia do clitóris, atrofia mamária, masculinização do corpo e da 
face, atrofia uterina, amenorreia, irregularidade menstrual e alopecia androgênica. A fim de 
contribuir para o aumento do conhecimento acerca dos malefícios da trembolona, o objetivo 
deste estudo é alertar para os efeitos negativos do uso de trembolona sobre diferentes órgãos 
e sistemas do corpo humano.  

PALAVRAS-CHAVE: Esteroides Anabolizantes; Esteroides Androgênicos Anabolizantes; 
Acetato de Trembolona. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O acetato de trembolona é um esteroide anabolizante androgênico (EAA) 

do grupo 19-nor, desenvolvido na década de 80 pela empresa farmacêutica 
francesa Negma com o objetivo comercial de aumentar a massa muscular de 
bovinos. Todavia, com a popularização dos campeonatos de fisiculturismo, 
também nos anos 80, a trembolona começou a ser utilizada de forma recreativa 
e indiscriminada nas academias de musculação, especialmente nos Estados 
Unidos e em países da Europa, visando o aumento de força, massa muscular e 
lipólise em humanos (GUIMARÃES; ANDRADE, 2022). 

Com o passar do tempo, o uso de trembolona se popularizou no restante 
do mundo, aumentando o interesse da comunidade científica sobre o assunto. 
Em 2015, um estudo demonstrou que a administração de 2mg/kg/dia de 
trembolona em ratos machos, durante 6 semanas, reduziu 7% da massa gorda 
e aumentou 4% de massa magra. O mesmo estudo também apontou redução 
significativa nos níveis de triglicerídeos (62%), HDL (57%) e LDL (78%), além 
do aumento na sensibilidade à insulina nos animais (DONNER, 2015).  



Os benefícios do uso de trembolona também foram demonstrados nos 
estudos de Castilla (2023), o qual apontou efeitos positivos na vasodilatação e 
vascularização periférica, auxiliando na definição e recuperação muscular 
esquelética, aumento da força muscular e seu impacto positivo sobre a 
intensidade, eficácia e tempo de recuperação dos treinos. 

Por outro lado, estudos demonstram que, mesmo em doses terapêuticas, 
o uso de trembolona pode provocar importantes prejuízos à saúde física e 
mental dos usuários (GOUVEIA, 2021). É importante salientar que, 
recentemente, a trembolona foi considerada o EAA mais prejudicial à saúde 
(PIATKOWSKI, 2023), estando relacionada ao desenvolvimento de problemas 
psiquiátricos (PIATKOWSKI, 2023), neuronais (MA; LIU, 2015), dermatológicos, 
musculoesqueléticos (GOUVEIA, 2021), cardiovasculares (STREIFF, 2023), 
hepáticos (DAVANI-DAVARI et al., 2019), imunológicos e endócrinos 
(GIERACH; GIERACH, 2014).  

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo reunir estudos 
científicos atuais, de fontes confiáveis, sobre os efeitos negativos do uso de 
trembolona sobre diferentes órgãos e sistemas do corpo humano. Espera-se 
que este estudo contribua com a disseminação de informações atuais e 
confiáveis sobre os perigos do uso de trembolona para a saúde global. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa bibliográfica foi feita nas bases de dados PubMed (Public 
Medline), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde) e Scielo (Scientific Electronic Library Online). Os descritores foram: 
Esteróides Androgênicos Anabolizantes e Acetato de Trembolona, previstos na 
plataforma DeCS/Mesh. Como critério de inclusão, foram adotados estudos 
originais publicados sobre o tema proposto nas línguas espanhola, portuguesa 
e inglesa, disponíveis na íntegra para leitura. Foram excluídos artigos com 
dados abaixo de 95% de índice de confiabilidade. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O uso de trembolona pode aumentar a agressividade, o comportamento 
violento e a impulsividade, além de causar variação de humor, vigorexia, ciúme 
patológico, esquizofrenia, confusão mental, esquecimentos e sintomas 
depressivos após a interrupção do uso (PIATKOWSKI, 2023). A trembolona 
também está relacionada ao aumento de chances para neurodegeneração e 
Doença de Alzheimer (MA; LIU, 2015). Um estudo realizado com ratas 
gestantes submetidas ao uso de trembolona apontou morte dos neurônios 
primários do hipocampo e consequente prejuízo na função neuroprotetora do 
Fator Neurotrófico Derivado do Cérebro (BDNF), tanto nas mães quanto na 
prole. Também foi observado aumento na produção de Beta-amiloide 42, 
proteína relacionada a Doença de Alzheimer, e na ativação de caspase 3, 
relacionada à apoptose celular (LEMOS JUNIOR, 2015).  



A trembolona também pode provocar efeitos adversos dermatológicos, 
como acne, seborreia, cistos sebáceos, alopecia, estrias atróficas, hipertricose, 
hirsutismo, rosácea, foliculite, queloide e furunculose (GOUVEIA, 2021). Já, no 
sistema musculoesquelético, os principais efeitos são: aumento no risco de 
ruptura de tendões, disfunção temporomandibular, hipertrofia gengival, 
maturação esquelética precoce com fechamento das epífises ósseas, baixa 
estatura e crescimento dismórfico na adolescência (GOUVEIA, 2021). 

O sistema cardiovascular também pode ser afetado em usuários de 
trembolona, os quais apresentam chances aumentadas para hipertrofia do 
ventrículo esquerdo, cardiomiopatias e infarto agudo do miocárdio, além da 
redução no tempo de coagulação sanguínea, aumentando o risco para 
trombose (STREIFF, 2023).  

Em relação ao sistema hepático, os usuários de trembolona podem 
apresentar colestase, peliose hepática e adenoma hepatocelular 
(KARIMZADEH, 2019). Também podem apresentar prejuízos no sistema renal, 
como litíase, necrose tubular, proteinúria, glomeruloesclerose segmentar focal, 
carcinoma das células renais e nefroblastoma (SHARMA, 2023).  

Imunologicamente, a trembolona pode desencadear imunossupressão 
generalizada e redução, tanto da maturação de linfócitos B e T, quanto da 
atividade das células natural killers (GIERACH; GIERACH, 2014). 
Endocrinologicamente, os usuários podem apresentar intolerância à glicose, 
resistência à insulina e disfunções na tireoide, como redução de T3, T4 e TGB 
e aumento de TSH eT4 livre (GIERACH; GIERACH, 2014). 

Ademais, determinados efeitos colaterais do uso de trembolona diferem 
de acordo com o sexo: nos homens pode haver hiperplasia, hipertrofia e 
carcinoma de próstata, ginecomastia, atrofia testicular, alterações na morfologia 
do espermatozoide e infertilidade; enquanto as mulheres podem apresentar 
hirsutismo, engrossamento da voz, hipertrofia do clitóris, atrofia mamária, 
masculinização do corpo e da face, atrofia uterina, amenorreia, irregularidade 
menstrual e alopecia androgênica (GOUVEIA, 2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O aumento exacerbado do uso recreativo de EEAs tem gerado grande 
preocupação na comunidade científica, que busca demonstrar os efeitos 
negativos do uso de trembolona sobre a saúde dos usuários. Embora 
reconhecida por seus efeitos anabólicos, a trembolona está associada a uma 
série de efeitos colaterais adversos, como danos neurológicos, cardíacos, 
hepáticos e renais.  Divulgar, por meio da ciência, esses efeitos adversos, 
auxilia na informação da população sobre os potenciais riscos à saúde 
associados ao uso de trembolona.  
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